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EMS compra Medley e pode ‘dominar’ mercado de genéricos PÁg. 06

Valentina Oliveira da Veiga, de 4 anos, não resistiu depois de colisão com BMW em rodovia

divulgação

Artesp vai apertar fiscalização nos
ônibus intermunicipais em Sumaré

Motorista que 
matou criança 
de Monte Mor é 
condenado a 43 
anos de prisão

Após cobranças de moradores e do Executivo Municipal, órgão afirma que vai atuar para ‘melhorar’ linhas 
metropolitanas que ligam município a cidades da região, como Campinas; queixas são de atrasos e falhas PÁGINA 03

Júri popular de Bragança Paulista, onde colisão ocorreu, decidiu responsabilizar homem pela morte de 
Valentina Oliveira da Veiga, de 4 anos, e por quatro tentativas de homicídio neste mesmo acidente  PÁGINA 08

reflexos em sumaré programa habitacional

A PPG, multinacional com unidade em Sumaré, confirmou o investimento de mais 
de 18 milhões de dólares, no último ano, em iniciativas voltadas para educação, 
sustentabilidade comunitária e voluntariado corporativo. Os recursos apoiaram 
projetos em diversos países. Sumaré está entre as cidades beneficiadas.     PÁGINA 09

O prefeito Chico Sardelli (PL) entregou nesta sexta-feira (6) as escrituras defini-
tivas de imóveis para 82 famílias de Americana. A ação faz parte do Programa 
Minha Escritura, voltado à regularização gratuita de moradias de interesse so-
cial. Desde 2021, a gestão já viabilizou a entrega de 377 escrituras no município.

PPG investe US$ 18 milhões 
em projetos na área social

Chico entrega escrituras a 
82 famílias em Americana

Chico César é atração 
do festival Vozes da 
MPB, em Hortolândia PÁG.04
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Asuperfície urbana de São Paulo tem uma dimensão 
impressionantemente vasta. Dentro dela, vias a sin-
gram por todas as direções. Nas artérias fluviais de 

maior calibre está o Rio Pinheiros, uma ex-hidrovia que la-
mentavelmente pereceu há décadas por causa da poluição. 
Ao longo de sua extensão, o fantasma malcheiroso passeia 
com frequência assombrando vários trechos às suas mar-
gens. Passageiros e motoristas que percorrem a marginal do Pi-
nheiros invariavelmente vão inalar esse odor em algum momen-
to o qual sempre deixará lembranças ruins. 

Como é uma via expressa importante para a mobilidade pau-
listana, milhares de pessoas circulam por ali, inclusive tem sido a 
rota para dois dos maiores aeroportos paulistanos, Congonhas e 
Guarulhos. O que torna o problema mais intenso é que um vasto 
número de visitantes, muitos deles turistas ou executivos estran-
geiros, pode levar para casa essa cena repulsiva da célebre metró-
pole brasileira: a imagem de um percurso marcado pelo mau chei-
ro. Pensei também nas visitas do Beatle, Paul McCartney, e do ator 
e ex-governador, Arnold Schwarzenegger, que foram pedalar no 
Parque do Povo, bem ao lado do rio Pinheiros. Será que eles senti-
ram o desprazer dessa experiência? Espero que não, mas tudo is-
so vai mudar em breve ao nosso ver.

Uma boa notícia é que tem havido mais interesse do poder públi-
co em dissipar para sempre essa situação desagradável. No Brasil, 
o controle do odor desagradável continua sen-
do desafiador para todos. Por causa do incômo-
do existe até uma legislação específica (Resolu-
ção Conama 382/2006 e atualizações em 2024). 
No entanto, a gestão é ainda restrita e somente 
uma parcela dos estados monitora de maneira 
eficaz a qualidade do ar. A partir de 2025, entra-
ram em vigor limites de poluição mais alinhados 
aos padrões da OMS (o Brasil, porém, ainda es-
tá cerca de 40 anos atrasado em relação às me-
tas da organização). Atualmente, o conjunto de leis que regulam 
a matéria deve intensificar a luta contra a poluição olfativa, que, 
por sinal, pouca gente costuma comentar.

O crescimento da promulgação de leis ambientais, evolução na 
tecnologia e principalmente maior demanda da sociedade por qua-
lidade de vida e saneamento demonstra que o tema tende a se tor-
nar mais importante, com a utilização de soluções sustentáveis, 
como os lavadores de odores e sistemas biológicos de tratamento, 
que estão apresentando mais destaque no âmbito industrial e do 
saneamento básico.

A Resolução CONAMA nº 491/2018, por exemplo, estabelece pa-
râmetros de qualidade do ar para substâncias associadas a odores 
desagradáveis. Além do mais, vários estados e municípios têm cria-
do ou ampliado as próprias legislações. Em São Paulo as leis esta-
duais permitem que órgãos ambientais determinem a criação de 
planos e controles específicos de emissões atmosféricas, incluin-
do compostos odoríferos.

Ao que consta, no entanto, é que até o momento no âmbito fe-
deral não há uma lei específica para ‘controle de odores’. A Políti-
ca Nacional do Meio Ambiente (Lei nº 6.938/1981) trata de forma 
indireta desse assunto, uma vez que ela dá mais atenção às nor-
mas ambientais mais amplas, aquelas que evitam grandes impac-
tos ao ambiente e à saúde. 

Se comparado com o odor industrial com outras questões de 

saneamento o tema é mais ou menos novo no Brasil. Ele 
ficou mais perceptível nos últimos anos principalmen-
te com o aumento da atenção das pessoas à conscientiza-
ção ambiental. O meio ambiente, desde então, passou a ser 
uma pauta em evidência tanto na mídia como nas conver-
sas do dia a dia.

Na gestão da poluição do ar, o controle de odores é enten-
dido como um dos elementos mais complicados, principalmente 
pela sua natureza subjetiva e sensorial, o que dificulta a sua con-
ceituação legal e seu padrão de medição. Como resultado, mui-
tas ações de fiscalização atualmente são feitas por sistemas de de-
núncia da população, mas que poderiam se fundamentar melhor 
com as medições instrumentais, olfatometria dinâmica e mode-
lagens atmosféricas.

Mesmo compostos odoríferos com pequenas concentrações po-
dem criar grande incômodo aos vizinhos próximos de indústrias, 
por essa razão, quando isso acontece, é preciso geralmente solu-
ções mais rigorosas das fábricas com seus efluentes gasosos.

Nos próximos anos, a indústria que desenvolve sistemas de con-
trole de odor deve se expandir, motivado por novas políticas am-
bientais, crescimento da infraestrutura de saneamento e maior 
conhecimento das pessoas sobre a qualidade do ar. Os cidadãos 
tendem a ser mais observadores e ‘ácidos’ na questão do bem-es-
tar. Sem falar que os padrões da ESG – Environmental, Social, and 

Governance (Ambiental, Social e Governança) se 
tornaram, pelo bem do planeta, uma obrigação 
não descartável de todas as indústrias.

Definitivamente, o mau cheiro (bromidrose) 
industrial deixou de ser apenas um incômodo 
pontual para se tornar um problema coletivo, 
ambiental e de saúde pública. Os lavadores de 
odores vieram para ajudar no controle de odor 
ambiental. A bem da verdade, o mau cheiro em 
lugares como indústrias e estações de tratamen-

to de esgoto não é apenas desagradável. Originado em substâncias 
prejudiciais e elementos contaminantes, esses efluentes podem até 
causar sérios danos à saúde das pessoas.

O problema também pode afetar significativamente a fauna e a 
flora locais. Por essa razão, ações de controle de odor são funda-
mentais para prevenir esse tipo de risco. Hoje em dia, as tecnolo-
gias de lavagem e exaustão de gases são as mais recomendadas. 
Os novos equipamentos foram desenvolvidos especificamente pa-
ra o problema e capturam o ar contaminado e malcheiroso, neu-
tralizando suas partículas poluentes. Como resultado, eles retor-
nam à atmosfera completamente limpos.

É importante entender que o controle de odores é uma práti-
ca essencial dentro da indústria, como também no próprio meio 
ambiente onde houver esse desequilíbrio. Contudo, cada segmen-
to precisa ser planejado por suas diferentes necessidades e con-
forme sua demanda vai adotar o recurso mais apropriado, isto é, 
máquinas, equipamentos e soluções que impeçam a dissemina-
ção do mau cheiro.

Há vários sistemas projetados especificamente para solucionar 
esse problema. Eles operam com tecnologias de exaustão, conec-
tadas a lavadores de gases. Dessa forma, o ar poluído é tratado de 
maneira rápida e eficiente. Todos os problemas e as respectivas so-
luções deixam claro que respirar melhor não é um luxo, é acima 
de tudo um direito do cidadão.

Procura-se ‘cheiro’ de ar puro nas grandes cidades
Engº Francisco Carlos Oliver  é diretor técnico industrial da Fluid Feeder Indústria e Comércio Ltda., especializada em tratamento de água e de efluentes por meio de soluções personalizadas
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Concurso 2980
Quinta-feira, 05 de Março de 2026 

Concurso 3628
Quinta-feira, 05 de Março de 2026

Concurso 2932
Quarta-feira, 04 de Março de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2895
Quarta-feira, 04 de Março de 2026

Concurso 6968
Quinta-feira, 05 de Março de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
a nublado com chuva 

de manhã. Tarde e noite 
com temporal

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 29 o
Há palavras que pertencem ao mundo inteiro. Ou-

tras, no entanto, parecem ter escolhido uma pátria 
para morar. A palavra saudade é assim. Dizem os 

estudiosos que ela só existe, em sua plenitude de sentido, 
na língua portuguesa. Outros idiomas até tentam traduzi-
-la, aproximar-se dela, mas nunca conseguem alcançá-la 
completamente. Talvez porque a saudade não seja apenas 
uma palavra. Ela é um território do coração.

Nós, que falamos português, carregamos esse privilégio silen-
cioso: o de possuir um termo capaz de traduzir a delicada mistu-
ra de amor, ausência, memória e esperança.

Curiosamente, a saudade quase sempre é despertada por peque-
nos gatilhos, aparentemente simples, mas profundamente poderosos.

Uma fotografia, por exemplo.
Basta abrir um álbum antigo ou encontrar uma imagem esque-

cida dentro de uma gaveta para que o tempo, de repente, deixe de 
ser linha reta. Ele se dobra. Volta. Reaparece. Naquele retrato po-
de estar o sorriso de uma mãe que já partiu deste mundo. E, na-
quele instante, a imagem não é apenas papel ou pixels. Ela é pre-
sença. É abraço que atravessa o tempo. É voz que ecoa na memó-
ria. A saudade chega mansa, silenciosa, mas cheia de significado.

Outro gatilho poderoso nasce nas despedidas.
Quando um filho ou uma filha parte para estudar em outra cida-

de, em outro estado ou até em outro país, a casa continua a mesma 
— mas algo nela muda profundamente. O quarto permanece ar-
rumado, o lugar à mesa continua reservado na memória e o silên-
cio ganha novos significados. A saudade começa a habitar os de-
talhes: na xícara esquecida no armário, no corredor vazio, no há-
bito de chamar alguém que, por um tempo, não estará ali.

E há também os encontros que não acontecem.
Alguém diz: “Qualquer dia eu passo aí para te visitar”. O tempo 

passa, os dias correm, os meses se acumulam e, por motivos da vi-
da, aquela visita nunca se concretiza. O coração então guarda uma 
espécie de saudade antecipada — a saudade de um encontro que 

poderia ter sido, de uma conversa que ficou suspensa no ar.
A solidão, por sua vez, é talvez um dos gatilhos mais si-

lenciosos da saudade.
Em certos momentos da vida, quando a casa está quie-

ta demais ou quando a noite parece longa demais, a me-
mória abre suas portas. Pessoas queridas entram por 
elas com naturalidade: amigos antigos, parentes, amo-

res, risadas compartilhadas, histórias vividas. A saudade, nes-
se momento, não chega como tristeza pura, mas como um lem-
brete delicado de que a vida foi — e ainda é — cheia de encon-
tros significativos.

Há quem diga que sentir saudade é sofrer.
Mas talvez essas pessoas ainda não tenham compreendido a na-

tureza desse sentimento. A saudade não é apenas ausência. Ela é 
prova viva de que algo foi profundamente amado. Ela é o eco do 
carinho que permanece mesmo quando a distância, o tempo ou a 
vida colocam caminhos diferentes entre as pessoas.

A saudade é, na verdade, um sentimento nobre. Puro. Um sen-
timento que nasce diretamente do coração e que carrega consigo 
uma verdade silenciosa: só sente saudade quem teve a alegria de 
viver algo importante.

Por isso, quando a saudade aparecer — seja através de uma foto-
grafia, de uma despedida, de um encontro que não aconteceu ou 
de um momento de silêncio — não a trate como inimiga.

Cultive-a.
Porque a saudade também carrega uma promessa. A promes-

sa de que os vínculos verdadeiros não desaparecem. Eles apenas 
atravessam o tempo.

E o reencontro, quando chega, costuma ser absolutamente sen-
sacional.

Seja aqui, nos caminhos do plano terrestre, ou em algum pon-
to luminoso do plano celestial.

O importante é saber que, de alguma forma, em algum momen-
to, ele sempre acontecerá.

Saudade: os gatilhos invisíveis do coração
Marcelo Pendezza  é jornalista - pendezzafotodigital@gmail.com

“É importante entender que 
o controle de odores é uma 
prática essencial dentro da 
indústria, como também no 
próprio meio ambiente onde 

houver esse desequilíbrio”



Artesp promete fiscalizar linhas para 
melhorar transporte intermunicipal
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Motoristas podem 
utilizar viaduto 
para trafegar no 
sentido SumaréCidadesSÁBADO
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Qualidade do transporte metropolitano que atende Sumaré entrou no centro das discussões entre autoridades; prefeito 
Henrique se reuniu com a agência responsável pela regulação do sistema e pediu medidas que beneficiem os usuários

Plano é intensificar fiscalização das empresas que operam as linhas em Sumaré e região

divulgação

A Agência Reguladora 
de Transportes do Estado 
de São Paulo (Artesp) in-
formou que pretende refor-
çar a fiscalização e acom-
panhamento a fim de me-
lhorar o transporte inter-
municipal que atende Su-
maré. O tema foi discuti-
do em reunião entre o pre-
feito Henrique do Paraíso 
(Republicanos) e o diretor-
-presidente da Artesp, An-
dré Isper Rodrigues Barna-
bé, responsável pela ges-
tão do serviço após a ex-
tinção da EMTU (Empre-
sa Metropolitana de Trans-
portes Urbanos).

Durante o encontro, fo-
ram debatidos os proble-
mas enfrentados por pas-
sageiros que utilizam dia-
riamente as linhas que li-
gam Sumaré a cidades 
da região, principalmen-
te Campinas. A prefeitu-
ra destacou que a qualida-
de do transporte coletivo é 
uma preocupação constan-
te da administração mu-
nicipal, já que milhares de 
trabalhadores e estudantes 
dependem do serviço pa-
ra se deslocar diariamente.

Em publicação nas redes 
sociais, o prefeito Henrique 
do Paraíso afirmou que o 
município está atuando em 

conjunto com o Governo do 
Estado para melhorar a fis-
calização e cobrar melho-
rias das empresas respon-
sáveis pelo transporte.

“Transporte público é 
compromisso com a nos-
sa gente. Estamos unindo 
forças com a Artesp, a Se-
cretaria de Transporte Pú-
blico e a Prefeitura de Su-
maré para reforçar a fisca-
lização e elevar a qualida-
de do transporte intermu-
nicipal e metropolitano”, 
escreveu o prefeito.

Henrique ressaltou que 
a gestão municipal preten-
de cobrar mais pontuali-
dade e respeito aos passa-
geiros. “É trabalho sério, 
cobrando das empresas 
mais respeito, pontualida-
de e dignidade para quem 
depende do ônibus todos 
os dias”, afirmou.

De acordo com relatos 
apresentados por usuá-
rios do sistema e encami-
nhados às autoridades, di-
versos problemas têm si-
do registrados no trans-
porte intermunicipal, de 
responsabilidade da Ar-
tesp. Entre as principais 
reclamações estão falhas 
na manutenção dos veí-
culos, intervalos conside-
rados excessivos entre os 
ônibus e redução signifi-
cativa da frota nos finais 
de semana.

Também são apontados 
descumprimentos frequen-
tes dos horários estabeleci-
dos nas linhas e problemas 
estruturais nos veículos que 
comprometem a acessibi-
lidade de passageiros com 
mobilidade reduzida.

A situação tem gerado re-
volta entre trabalhadores, 
estudantes e idosos que uti-
lizam diariamente o trans-
porte público metropolita-
no para se deslocar entre 
Sumaré e outros municí-
pios da Região Metropoli-
tana de Campinas.

Entre as medidas solici-
tadas estão a intensificação 
das fiscalizações nas rotas 
que atendem o município, 
a apresentação de relató-
rios sobre o cumprimento 
dos horários programados 
e informações sobre even-
tuais penalidades aplica-
das às empresas que des-
cumprem as regras.

Outro pedido dos usuá-
rios é que o órgão regulador 
avalie a possibilidade de 
ampliar a frota disponível 
aos finais de semana e ga-
ranta que os ônibus passem 
por manutenção adequada, 
além de oferecer condições 
de acessibilidade.

O diretor da Artesp afir-
mou que acompanha as de-
mandas apresentadas e dis-
se que o órgão vai atuar para 
melhorar o serviço prestado.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Hélio Silva espera definição para se lançar como 
pré-candidato a deputado federal ou estadual

O presidente da Câma-
ra Municipal de Sumaré, 
Hélio Silva, participou do 
21° Congresso Nacional 
do Cidadania, realizado 
na última quarta-feira (4), 
em São Bernardo do Cam-
po. O encontro reuniu li-
deranças de todo o país e 
marca a aproximação do 
parlamentar com o cená-
rio eleitoral deste ano. Hé-
lio aguarda a definição do 
partido sobre qual será sua 
candidatura nas eleições 
de outubro, se a deputado 
estadual ou federal.

Para o presidente da Câ-
mara, participar do encon-
tro nacional do partido é 
uma oportunidade im-
portante para fortalecer 
o diálogo com lideranças 
políticas e acompanhar 
os rumos da sigla. “Estar 
ao lado de lideranças em 
quem confio e que pen-
sam o Brasil com respon-
sabilidade é fundamental. 
Esses encontros ajudam a 
alinhar ideias, fortalecer 
projetos e construir cami-
nhos para que possamos 

De olho nas eleições, presidente da 
Câmara Hélio Silva participa do 
Congresso Nacional do Cidadania

PRÉ-CANDIDATO

divulgação

espaço espírita
Elisabeth Kubler-Ross

Elisabeth Kubler-Ross foi uma psiquiatra suíça, fa-
mosa por dedicar parte de sua vida ao tema Morte. 
Seu livro On Death And Dying (Sobre a Morte e o Pro-
cesso de Morrer), publicado em 1969, teve repercus-
são internacional, a ponto de ganhar contribuições 
de especialistas da medicina em Tanatologia (teoria 
ou estudo científico sobre a morte, suas causas e fe-
nômenos a ela relacionados).

Nesse livro Elisabeth identifica as fases que ante-
cedem a morte e criou métodos para médicos, enfer-
meiros e familiares acompanharem os últimos mo-
mentos da pessoa em fase terminal de vida.

No final de sua vida (ela morreu em 2004 nos Esta-
dos Unidos da América) dedicou-se à pesquisa da “vi-
da após a morte”, realizando milhares de entrevistas 
em pessoas que vivenciaram uma situação conhecida 
como EQM (Experiências de Quase Morte - são pes-
soas que morreram por alguns instantes e acabaram 
voltando à vida). Esses estudos foram recebidos com 
ceticismo pela classe médica e cientistas da época. 

Por conta dessas pesquisas Elisabeth é tema de 
muitos artigos de escritores espíritas. Afinal, ela avan-
çou alguns degraus de seu conhecimento científi-
co em direção às experiências extra-sensoriais. Pa-
ra quem se dedicou com afinco à pesquisa da morte, 
nada mais natural chegar onde chegou: ao conheci-
mento da vida após a morte. 

Estas são algumas de suas palavras escritas em 
seu famoso livro:

“Acreditam que o fato de ter passado mais de três 
décadas fazendo pesquisas sobre a morte e a vida de-
pois da morte faz de mim uma especialista no assun-
to. Acho que não compreenderam bem.”

“Sempre digo que a morte poder ser uma das 
maiores experiências que se pode ter. Se você vive 
bem cada dia de sua vida, não tem o que temer.”

“Acredito que cada pessoa tenha um anjo da guar-
da ou um espírito que a protege. Ele nos ajuda na 
transição entre a vida e a morte e também nos aju-
da a escolher nossos pais antes de nascermos”.

A.M.

partido nos últimos anos e 
foi homenageado durante a 
cerimônia. O encontro tam-
bém aprovou o novo estatu-
to partidário e reuniu mais 
de 2 mil lideranças de diver-
sas regiões do país.

Além de dirigentes na-
cionais e estaduais, o con-
gresso contou com a pre-
sença de parlamentares, 
prefeitos, vereadores e re-
presentantes partidários de 
diferentes estados.

Nos bastidores políticos, 
cresce a expectativa sobre 
a possível candidatura de 
Hélio Silva nas eleições des-
te ano. Reeleito para o ter-
ceiro mandato como verea-
dor e atualmente presiden-
te da Câmara de Sumaré, o 
parlamentar vem sendo ci-
tado dentro do partido co-
mo um nome competitivo 
para a disputa. “Neste ter-
ceiro mandato, tenho muita 
gratidão pela confiança que 
sempre recebi da popula-
ção de Sumaré. Se for esse o 
desejo do partido e do meu 
grupo político, estou prepa-
rado para disputar as elei-
ções e ampliar ainda mais 
o trabalho que já realiza-
mos”, concluiu.

avançar com boas propos-
tas para a população”, afir-
mou Hélio Silva.

O congresso marcou 
também um novo momen-
to para o Cidadania. Duran-

te o evento, o deputado fe-
deral Alex Manente foi elei-
to por unanimidade como 
novo presidente nacional 
da sigla, sucedendo Rober-
to Freire, que comandou o 



SEMANA CULTURAL

Artista se apresenta acompanhado pela Nova Banda Jovem de Hortolândia, no Centro de Eventos A Poderosa, com 
início às 20h; festival que integra Semana Cultural de março, promovida pelo município, terá Maria Gadú no domingo

Um artista múltiplo que 
transita pela música, poe-
sia e dialoga com o Brasil 
e o mundo. Assim é, resu-
midamente, Chico César. O 
cantor, compositor, músico 
e poeta é a atração do festi-
val Vozes da MPB, neste sá-
bado (7). Ele irá se apresen-
tar, às 20h, acompanhado 
pela Nova Banda Jovem de 
Hortolândia, no Centro de 
Eventos A Poderosa, locali-
zado no Jardim Santa Iza-
bel. O festival integra a Se-
mana Cultural deste mês, 
promovida pela prefeitura.

A proposta do festival é 
mostrar a diversidade da 
música brasileira. O pú-
blico terá a oportunida-
de de conferir quatro ar-
tistas de gerações, estilos 
e vozes distintas.

Chico César é um dos 
expoentes da geração dos 
anos 1990 da MPB. Nas-
cido em Catolé do Rocha, 
no sertão da Paraíba, for-
mou-se em jornalismo na 
capital João Pessoa. Aos 21 
anos, foi para a cidade de 
São Paulo, onde começou 
sua carreira e a formar um 
público cativo. Nessa épo-
ca, entre um show e outro 
nos palcos da noite paulis-
tana, conheceu Zeca Ba-
leiro, também em início de 
carreira. Juntos, iniciaram 
uma produtiva parceria e 
amizade que se mantém 
até hoje. Em 1991, fez uma 
turnê na Alemanha, que 
lhe deu projeção também 

Chico César ampliou fronteiras de seu trabalho para além do Brasil com novas gravações

Chico César é atração do festival Vozes 
da MPB, em Hortolândia, neste sábado

divulgação

no cenário internacional. 
O artista fez sucesso já 

com o primeiro disco “Aos 
vivos”, de 1995, no qual 
gravou as músicas “Mama 
África”, “À primeira vista” e 
“Mulher eu sei”. Chico Cé-
sar tem um carinho espe-

cial por sua cidade natal. 
Ao lado da família, amigos 
e moradores, ele foi até Ca-
tolé do Rocha para gravar 
o clipe de “Mama África”, 
que se tornou um momen-
to icônico de sua carreira.

A consagração em âm-

bito nacional veio com o 
disco seguinte, “Cuscuz 
clã”, lançado em 1996. Um 
de seus trabalhos mais re-
centes é “Ao arrepio da lei”, 
de 2024, disco no qual Chi-
co César retoma a parceria 
com Zeca Baleiro.

sábado,
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Festival Vozes da MPB

Data: 07/03 (sábado)
18h – Isabella Valentina
18h40 – Ju Peres
20h – Nova Banda Jovem 
convida Chico César

SERVIÇO
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Ao longo de sua carreira, 
Chico César também am-
pliou as fronteiras de seu 
trabalho para além do Bra-
sil, realizando gravações e 
shows em outros países. 
Em 2002, o artista foi pa-
ra Londres gravar o quin-
to disco, “Respeitem meus 
cabelos, brancos”, com pro-
dução do britânico Will 
Mowatt, conhecido por 
seu trabalho com o grupo 
Soul II Soul. Já em seu disco 
“Vestido de amor”, de 2022, 
Chico César contou com as 
participações dos consa-
grados músicos africanos 
Salif Keita e Ray Lema.

Chico César é também 
um requisitado composi-
tor de sucesso. O artista já 
teve músicas suas grava-
das por Daniela Mercury 
(“À primeira vista”), Ma-
ria Bethânia (“A força que 
nunca seca”), Elba Rama-
lho (“Prosa impúrpura do 
Caicó”), Zelia Duncan (“Es-
porte fino confortável”) e 
Gal Costa (“Quando eu fe-
cho os olhos”).

Quando não compõe, 
Chico César também de-
dica-se à literatura. O ar-
tista já tem quatro livros 
publicados, “O agente la-
ranja e a maçã do amor” 
(literatura infantil), “Ver-
sos pornográficos”, “Can-

táteis” (livro e audiolivro) 
e “Rio sou Francisco”.

NOVA BANDA JOVEM
A Nova Banda Jovem de 

Hortolândia é um dos gru-
pos vinculados ao CEM 
Maestro Ronaldo Dias de 
Almeida - Centro de Edu-
cação Musical Municipal 
de Hortolândia, unidade de 
ensino e formação musical 
da prefeitura.

O grupo já existia ante-
riormente, e seu projeto foi 
retomado em 2023. Atual-
mente, a Nova Banda Jo-
vem é formada por 40 alu-
nos do CEM. Desde então, 
o grupo já fez apresenta-
ções antológicas na cidade 
ao lado de artistas consa-
grados como Roberta Cam-
pos, Vitor Kley, Jorge Vercil-
lo e Fauzi Beydoun (voca-
lista da banda Tribo de Jah).

MARIA GADÚ
Antes de Chico César, o 

público irá conferir tam-
bém apresentações das ar-
tistas locais Isabella Valen-
tina e Ju Peres. O festival 
Vozes da MPB termina nes-
te domingo (8), com o show 
de Maria Gadú.

Público vai 
poder conferir 

quatro artistas de 
gerações, estilos 
e vozes distintas



Obras entram em nova etapa, com bloqueios e desvios no trânsito; intervenção 
vai permitir conclusão da pavimentação da rotatória de acesso para dispositivo 
construído pela concessionária Rumo Logística; previsão é de cerca de 40 dias

Motoristas podem utilizar 
viaduto da Vila Real para 
trafegar no sentido Sumaré

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Motorista que 
matou menina 
de Monte Mor 
é condenadoCidades

Uma mulher de 29 anos 
foi vítima de um ataque a 
facadas nesta quinta-feira 
(5), em uma área verde lo-
calizada na Rua Cezar Mo-
ranza, no bairro Vila Santa 
Terezinha, região de Nova 
Veneza, em Sumaré. A ví-
tima sofreu ao menos sete 
golpes de faca, sendo cin-
co nas costas e dois na par-
te frontal do corpo.

Ela foi socorrida em es-
tado grave e encaminhada 
para a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) Ma-

carenko. De acordo com a 
equipe médica, a mulher 
passou por atendimento 
emergencial, foi estabili-
zada e sobreviveu aos fe-
rimentos.

Imagens de câmeras de 
segurança de um super-
mercado próximo ajuda-
ram a esclarecer parte da 
dinâmica do crime. Os re-
gistros mostram o momen-
to em que a vítima conversa 
com um homem que vestia 
camiseta preta e vermelha, 
bermuda jeans e chinelos.

Após a conversa, os dois 
caminham juntos em dire-
ção à área onde a mulher foi 

encontrada ferida, em meio 
à vegetação. A partir desse 
momento, as circunstâncias 
do ataque ainda são inves-
tigadas pelas autoridades.

Durante as diligências 
iniciais, dois homens che-
garam a ser detidos pela 
Polícia Civil. No entanto, 
após serem ouvidos, eles 
foram liberados por terem 
sido considerados apenas 
testemunhas no caso.

Segundo a delegada Na-
thalia Alves Cabral, titular 
da Delegacia de Defesa da 
Mulher (DDM) de Suma-
ré, equipes da Polícia Mu-
nicipal e do Corpo de Bom-

Mulher é esfaqueada sete vezes em Sumaré; DDM 
investiga episódio como tentativa de feminicídio

suposto programa

SÁBADO
07 de março de 2026
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Medida da Prefeitura de Hortolândia visa desafogar trânsito durante intervenções 

divulgação

Continuam as obras na 
região do viaduto da Vila 
Real, em Hortolândia, e a 
empresa Rumo Logística, 
responsável pela constru-
ção inicia nas primeiras 
horas de segunda-feira (9), 
serviços para a conclusão 
da pavimentação da rota-
tória de acesso ao disposi-
tivo. Para isso, equipes da 
prefeitura preparam blo-
queios e desvios no tráfego 
que passam a valer no iní-
cio da próxima semana. A 
novidade é para quem sai 
da Avenida Santana e quer 
acessar os bairros da região 
da Vila Real e Sumaré, po-
dendo circular sobre o no-
vo viaduto. 

De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na, durante esta nova fase 
da obra, motoristas que tra-
fegam pelas regiões do Vila 
Real e Vila Real Continua-
ção, bairros como Jardim 
Amanda e Parque Ortolân-
dia, além de quem utiliza a 
Avenida São Francisco de 
Assis e Avenida Santana 
para acessar o Centro da 
cidade, devem ficar atentos 
às rotas alternativas.

Para quem vem da re-
gião do Jardim Amanda e 
Parque Ortolândia e pre-
tende chegar ao Centro, os 
motoristas devem utilizar a 
Avenida Olívio Franceschi-

ni (Corredor Metropolita-
no) e a Avenida Nelson Pe-
reira Bueno. Caso preten-
da seguir em direção à Vi-
la Real, Sumaré ou Honda, 
por exemplo, será possível 
seguir em frente trafegan-
do sobre o novo viaduto.

Quem vem da região do 
Vila Real e Vila Real Con-
tinuação e pretende ir ao 
Centro ou seguir senti-
do Jardim Amanda e Par-
que Ortolândia, deve utili-
zar a Avenida Thereza Ana 
Cecon Breda e a Avenida 
Anhanguera para chegar 
ao seu destino. 

Para moradores das ruas 
Rosa Maestrelo e João Go-
mes, além de frequenta-
dores UBS (Unidade Bási-
ca de Saúde) Dom Bruno 
Gamberini, o acesso deve 
ser feito pela Avenida Amé-
lia Basso Breda.

COMÉRCIO 
Para todos que preten-

dem ir aos comércios da 
Rua Argolino de Moraes, 
a via não será totalmente 
fechada, sendo possível o 
acesso local em toda a ex-
tensão.

PREVISÃO
As obras têm previsão 

de 40 dias e haverá sina-
lização por toda a região 
para orientar os conduto-
res, além da contribuição 
de agentes da mobilidade 
urbana.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DO 

PARQUE OLÍVIO FRANCESCHINI 
CNPJ: 20.619.382/0001-43 

Endereço: Av. Jardim Botânico, s/nº – Conj. Portaria 1 e 2 – 
Parque Olívio Franceschini – Hortolândia/SP 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

A Presidente da Associação dos Proprietários do Parque Olívio Franceschini, no uso de suas 
atribuições e nos termos do Estatuto Social da Associação, convoca os associados para a Assembleia 
Geral Ordinária, a realizar-se de forma presencial, no dia 23 de março de 2026, no salão de festas da 
Portaria 1, conforme abaixo: 

1ª chamada: 19h00 
2ª chamada: 19h30 

com qualquer número de presentes, conforme disposto no Estatuto Social, para deliberarem sobre a 
seguinte: 

ORDEM DO DIA 

1. Prestação de contas referente ao exercício financeiro do ano de 2025; 
2. Apresentação e deliberação da previsão orçamentária para o exercício de 2026; 
3. Deliberação e votação quanto à implantação de academia na área comum da Associação; 
4. Assuntos Gerais. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

Somente poderão votar os associados adimplentes com suas obrigações perante a Associação, conforme 
previsto no Estatuto Social. 

A participação por representação será admitida mediante procuração específica, conforme previsto no 
Estatuto Social da Associação. 

As deliberações regularmente aprovadas obrigam todos os associados, inclusive os ausentes e 
discordantes, nos termos do Estatuto Social. 

Hortolândia, 6 de março de 2026. 

 

______________________________________ 
Talita Gabriela Gressoni Grangê 
Presidente – Associação dos Proprietários do Parque Olívio Franceschini 

 

beiros foram acionadas por 
volta de 9h10 para atender a 
ocorrência e prestar socor-
ro à vítima.

Ainda na unidade de 
saúde, policiais munici-
pais e bombeiros conse-
guiram conversar rapida-
mente com a mulher. Ela 
relatou que teria sido ata-

cada por “um rapaz novo” 
durante um suposto pro-
grama. Inicialmente, havia 
a suspeita de que ela tives-
se sofrido nove golpes, mas 
a avaliação médica confir-
mou sete facadas.

O caso é investigado pe-
la Polícia Civil como pos-
sível tentativa de feminicí-

dio, embora outras linhas 
de investigação também 
estejam sendo considera-
das, incluindo a hipótese 
de envolvimento com dro-
gas. A área passou por pe-
rícia da Polícia Científica, 
que recolheu uma camise-
ta com manchas de sangue 
para análise.

O Dia Internacional da 
Mulher contará com atra-
ções especiais em America-
na para comemorar a data, 
neste domingo (8), das 9h 
às 12h, no Portal Princesa 
Tecelã, na Avenida Antonio 
Pinto Duarte. A iniciativa 
faz parte da programação 
do Mês da Mulher, promo-
vida pela Secretaria de As-
sistência Social e Direitos 
Humanos, Programa Ame-
ricana por Elas, Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Mulher e parceiros.

As atividades gratui-
tas serão abertas às 9h. Às 
10h, haverá aula de defesa 
pessoal para mulheres e, 
às 11h, serão promovidas 
roda de ciranda, panfleta-
gem, declamação de poesia 
e varal solidário. A organi-
zação é do PLP (Promoto-
ras Legais Populares) “Sil-
via Regina de Barros”, mo-
vimentos sociais e de mu-
lheres de Americana.

As ações do Mês da Mu-
lher estão sendo desenvol-
vidas em diferentes pon-
tos da cidade, nos Serviços 
de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos (SCFV), 

Centros de Referência da 
Assistência Social (CRAS), 
empresas, órgãos públicos 
e entidades.

“As ações promovidas 
durante a programação 
do Mês da Mulher buscam 
conscientizar e mobilizar as 
pessoas. A iniciativa refor-
ça o compromisso da ges-
tão do prefeito Chico Sar-
delli e do vice Odir Demar-
chi em promover a qualida-
de de vida da população e 
a valorização da mulher na 
sociedade”, disse a secretá-
ria de Assistência Social e 
Direitos Humanos, Juliani 
Hellen Munhoz Fernandes.

Americana comemora Dia 
Internacional da Mulher 
com atividades no Portal

ENTRADA DA CIDADE



SETOR FARMACÊUTICO

Grupo EMS anuncia compra da 
Medley e aumenta presença no 
mercado nacional de genéricos

sábado,
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Negócio firmado com a Sanofi envolve aquisição de 100% da marca Medley e revela um novo 
movimento no setor farmacêutico brasileiro; transação ainda depende de aprovação de órgãos

O Grupo EMS anunciou 
a assinatura de um acor-
do definitivo para adquirir 
100% da Medley, marca de 
medicamentos genéricos 
atualmente pertencente à 
multinacional farmacêu-
tica Sanofi. A negociação 
foi divulgada oficialmente 
nesta sexta-feira (6) e repre-
senta uma das movimenta-
ções mais relevantes do se-
tor farmacêutico brasileiro 
nos últimos anos.

Sediada em Hortolân-
dia, a EMS pretende forta-
lecer sua atuação no mer-
cado de genéricos com a 
incorporação de uma das 
marcas mais conhecidas 
do país nesse segmento. 
A Medley é reconhecida 
nacionalmente pela pro-
dução de medicamentos 
genéricos e pelo papel na 
ampliação do acesso da 
população a tratamentos 
de menor custo.

Segundo o Grupo EMS, a 
aquisição se alinha à estra-
tégia de expansão da com-
panhia, que vem investin-
do em aumento de capaci-
dade industrial, pesquisa 
científica, inovação e de-
senvolvimento de novos 
medicamentos. A empre-

Sediada em Hortolândia, EMS pretende fortalecer atuação no mercado de genéricos com nova incorporação 

divulgação

explicou que a decisão es-
tá alinhada à estratégia da 
companhia de concentrar 
esforços em tratamentos de 
alta complexidade e inova-
ção científica.

“Este acordo reflete a es-
tratégia da Sanofi de focar 
seus investimentos e ex-
pertise em medicamentos 
biofarmacêuticos inovado-
res e vacinas, onde pode-
mos gerar maior impacto 
para pacientes brasileiros 
com necessidades médicas 
não atendidas”, declarou.

Sampaio também desta-
cou o papel dos colaborado-
res da Medley na constru-
ção da reputação da mar-
ca ao longo de décadas no 
país. Segundo ele, a expec-
tativa é que a EMS continue 
desenvolvendo a empresa e 
ampliando seu alcance no 
mercado brasileiro.

ÓRGÃOS REGULADORES
Apesar da assinatu-

ra do acordo, a operação 
ainda depende de aprova-
ção dos órgãos regulado-
res, incluindo o Conselho 
Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade). Até 
a conclusão desse proces-
so, a Medley continuará 
sendo administrada pela 
Sanofi, garantindo a con-
tinuidade das atividades, 
do fornecimento de medi-
camentos e do atendimen-
to a pacientes e profissio-
nais de saúde.

O Grupo EMS foi ofi-
cialmente lançado em 
2014, substituindo a marca 
Grupo NC, e possui mais 
de seis décadas de atua-
ção no setor farmacêuti-
co e em outros segmentos 
econômicos. Atualmente, 
a empresa conta com cer-
ca de 12 mil colaborado-
res diretos e mantém ope-
rações industriais e de pes-
quisa no Brasil.

sa avalia que a incorpora-
ção da Medley pode elevar 
sua presença no mercado 
farmacêutico nacional e 
fortalecer a oferta de me-
dicamentos genéricos em 
todo o país.

O presidente do conse-
lho de administração do 
Grupo EMS, Carlos San-
chez, destacou que a ope-
ração tem caráter estratégi-
co para o futuro da compa-

nhia e para o setor farma-
cêutico brasileiro.

“A Medley representa 
um ativo estratégico com-
plementar às operações do 
grupo. A empresa cons-
truiu uma marca muito só-
lida e respeitada no merca-
do brasileiro e possui medi-
camentos importantes. Es-
ta aquisição é relevante pa-
ra o povo brasileiro e para a 
indústria nacional. Nossos 

planos são continuar ga-
rantindo acesso a medica-
mentos de qualidade para 
toda a população”, afirmou.

De acordo com Sanchez, 
a intenção do grupo é man-
ter a estrutura operacional 
da Medley preservada, as-
segurando continuidade 
no fornecimento de medi-
camentos e estabilidade na 
cadeia de abastecimento 
do sistema de saúde.

Para a Sanofi, a nego-
ciação faz parte de um re-
posicionamento estratégi-
co global. A empresa pre-
tende direcionar seus in-
vestimentos no Brasil pa-
ra áreas consideradas prio-
ritárias, especialmente no 
desenvolvimento de me-
dicamentos biofarmacêu-
ticos inovadores e vacinas.

O presidente da Sanofi 
Brasil, Fernando Sampaio, 

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Justiça em Foco

Pais separados e escola: quem pode 
autorizar decisões sobre o filho?

A separação de um casal que possui 
filhos menores costuma trazer uma sé-
rie de dúvidas práticas no dia a dia, es-
pecialmente quando o assunto envolve 
a vida escolar da criança. Questões co-
mo matrícula, retirada na escola, autori-
zações para atividades e acesso ao bole-
tim são situações comuns que frequen-
temente geram conflitos entre os pais.

De acordo com a nossa legislação, 
mesmo após a separação, ambos os ge-
nitores continuam exercendo o chama-
do poder familiar, o que significa que se-
guem responsáveis pelas decisões im-
portantes relacionadas à vida dos filhos.

O que é o poder familiar?
O poder familiar é o conjunto de di-

reitos e deveres exercidos pelos pais em 
relação aos filhos menores de idade, 
conforme previsto no Código Civil. En-
tre essas responsabilidades estão deci-
sões relacionadas à educação, saúde, 
formação moral e bem-estar da crian-
ça ou adolescente.

Isso significa que a separação do casal 
não altera, por si só, a responsabilidade 
parenta, na prática, ambos os pais con-
tinuam tendo direito de participar das 
decisões importantes da vida dos filhos, 
inclusive no ambiente escolar.

Quem pode fazer a matrícula do filho?
Em regra, qualquer um dos genitores 

pode realizar a matrícula escolar, desde 
que detenha o poder familiar. Isso ocor-
re porque ambos possuem responsabili-
dade legal sobre a educação da criança.

No entanto, se houver decisão judicial 
estabelecendo regras específicas sobre 
guarda ou sobre a necessidade de con-
sentimento de ambos para determinadas 
decisões, a escola deverá observar aqui-
lo que foi determinado pelo juiz.

Por isso, é comum que instituições de 
ensino solicitem cópia da decisão judi-
cial que regula a guarda, justamente pa-
ra saber como devem proceder em situa-
ções que envolvam a criança.

Quem pode retirar a 
criança da escola?
De modo geral, tanto o pai quanto a 

mãe podem buscar o(a) filho(a), desde 
que não exista decisão judicial restrin-
gindo esse direito. Ainda assim, muitas 
escolas adotam procedimentos de segu-
rança, solicitando previamente uma lis-
ta de pessoas autorizadas para a retira-
da da criança.

Essa medida visa proteger a seguran-
ça dos alunos e evitar situações de con-
flito ou retirada indevida.

Caso exista decisão judicial limitando o 
contato de um dos genitores ou estabele-
cendo regras específicas de convivência, 
a escola deve ser informada oficialmen-
te para cumprir o que foi determinado.

A escola pode negar 
informações a um dos pais?
Uma dúvida bastante recorrente diz 

respeito ao acesso às informações escola-
res. Mesmo que a criança resida com ape-
nas um dos genitores, o outro pai ou mãe 
não perde o direito de acompanhar a vida 
escolar do filho. Isso inclui acesso a bole-
tins, informações pedagógicas, reuniões 
escolares e comunicados da instituição.

A legislação brasileira assegura que 
ambos os pais têm o direito de acom-
panhar o desenvolvimento educacional 
da criança, salvo se houver decisão ju-
dicial retirando ou suspendendo o po-
der familiar.

Assim, a escola não pode negar in-
formações a um dos genitores apenas 
porque ele não possui a guarda física da 
criança.

Quando pode ocorrer a 
perda do poder familiar?
Embora o poder familiar seja um di-

reito e dever dos pais, ele não é absolu-
to. Em situações graves, a Justiça pode 
determinar a suspensão ou até mesmo 
a perda do poder familiar.

A perda do poder familiar ocorre ape-
nas por decisão judicial, normalmente 
em casos em que fica demonstrado que 
o(a) genitor(a) coloca em risco o desen-
volvimento ou a segurança da criança.

Entre as situações que podem levar à 
perda do poder familiar estão: abando-
no do filho, maus-tratos ou violência fí-
sica ou psicológica, abuso sexual, des-
cumprimento reiterado dos deveres pa-
rentais, envolvimento com práticas que 
coloquem a criança em situação de ris-
co, dentre outras.

Esses casos são analisados com extre-
mo cuidado pelo Judiciário, sempre com 

a participação do Ministério Público e de 
equipes técnicas, como assistentes so-
ciais e psicólogos.

Quando ocorre a perda do poder fami-
liar, o(a) genitor(a) deixa de ter direito de 
tomar decisões sobre a vida do filho, in-
clusive no âmbito escolar. Nesses casos, 
a responsabilidade passa a ser exercida 
exclusivamente pelo outro ou por um 
responsável legal definido judicialmente.

Quando a Justiça precisa intervir?
Quando há divergências constantes 

entre os pais sobre decisões escolares 
e outros assuntos a respeito da rotina e 
desenvolvimento da criança, o conflito 
pode acabar sendo levado ao Judiciário.

Nesses casos, o juiz pode estabelecer 
regras específicas sobre quem tomará 
determinadas decisões ou como essas 
decisões deverão ser compartilhadas, 
sempre considerando o melhor interes-
se da criança, princípio fundamental no 
Direito de Família.

Também é possível que o magistra-
do determine mediação ou outras me-
didas para reduzir os conflitos entre os 
genitores.

Apesar das divergências que podem 
existir após a separação, é fundamen-
tal que os pais busquem preservar a es-
tabilidade emocional e educacional dos 
filhos, uma vez que a cooperação entre 
os genitores contribui para o desenvol-
vimento saudável da criança e evita que 
conflitos dos adultos interfiram em sua 
rotina escolar, o foco sempre deve ser o 
bem-estar da criança

Em situações de dúvida ou conflito, a 
orientação jurídica pode ajudar a escla-
recer direitos e deveres, garantindo que 
as decisões sejam tomadas sempre com 
base no melhor interesse da criança e do 
adolescente.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

Graduada em Direito pela Universidade Paulista, atua como advogada especialista 
em Direito Civil no Escritório Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP.

E-mail: andressa@andressamartins.adv.br
Instagram: @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Beatriz Paniagua



dia cheio

Tarcísio de Freitas cumpre agenda em 
Paulínia e inaugura ETE neste sábado

A Rumo, maior ope-
radora ferroviária inde-
pendente do Brasil, pu-
blicou Relatório Anual de 
Sustentabilidade 2025, 
em conjunto com as de-
monstrações f inancei-
ras da companhia. O do-
cumento reúne os prin-
cipais avanços operacio-
nais, ambientais e sociais 
ao longo do ano. 

Entre os destaques, a 
companhia movimentou 
84,2 bilhões de TKU (tone-
ladas x quilômetro útil) em 
2025, aumento de 5,4% na 
movimentação de produ-
tos agroindustriais em re-
lação ao ano anterior.

O desempenho opera-
cional foi impulsionado 
pelos investimentos rea-
lizados nos anos anterio-
res. A conclusão de proje-
tos que permitiram a ado-
ção de trens mais produ-

tivos, com composições 
de 135 vagões, em compa-
ração aos 120 anteriores, 
além do aumento da capa-
cidade de carga por vagão, 
contribuiu para ganhos de 
eficiência energética e de 
capacidade operacional. 

“A Rumo segue em uma 
trajetória consistente de in-
vestimentos para ampliar a 
capacidade do nosso siste-
ma logístico, fortalecendo o 
papel estratégico da ferrovia 
para transportar grandes 

volumes por longas distân-
cias, com segurança, com-
petitividade e eficiência”, 
afirma Felipe Saraiva, ge-
rente executivo de Relações 
com Investidores e Susten-
tabilidade da Rumo. 

A matriz de transportes 
brasileira ainda é altamen-
te dependente do modal ro-
doviário. A ampliação da 
participação das ferrovias 
é um elemento chave para 
impulsionar a descarboni-
zação da logística nacional. 

EMISSÕES
As operações da Ru-

mo resultaram em cerca 
de 7 milhões de toneladas 
de CO² evitadas em 2025, 
considerando que o mes-
mo volume fosse transpor-
tado por caminhões. Além 
disso, a companhia redu-
ziu em 3% suas emissões 
específicas, indicador que 
mede a emissão por TKU 
transportado. 

“Em 2025, a compa-
nhia demonstrou flexibi-

lidade operacional para se 
adaptar à nova dinâmica 
de escoamento do agro-
negócio. A comercializa-
ção das commodities ocor-
reu de maneira mais len-
ta que o usual, exigindo o 
transporte simultâneo de 
soja, milho e farelo de so-
ja em diversos momentos 
do ano. Historicamente, o 
escoamento acompanha-
va o calendário de colhei-
ta de cada uma das safras”, 
completa Saraiva. 

Concessionária Rumo divulga relatório anual de sustentabilidade
Transporte sobre trilhos

sábado,
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Governador de São Paulo faz entregas voltadas à infraestrutura e à transição energética, como nova estação de esgoto 
da cidade e visita à planta da OneBio, referência brasileira na produção de biometano a partir dos resíduos orgânicos

O governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), cumpre 
agenda oficial neste sábado 
(7) em Paulínia, com uma 
série de compromissos vol-
tados ao saneamento bási-
co e à transição energética.

A programação começa 
às 10h, com a participação 
do governador na Carava-
na da Sabesp, mutirão que 
realiza o cadastro da Tari-
fa Social Paulista e ofere-
ce serviços como negocia-
ção de contas em atraso. A 
ação é promovida pela Sa-
besp e tem como objetivo 
ampliar o acesso ao bene-
fício que concede descon-
tos na conta de água pa-
ra famílias de baixa renda.

Às 11h30, o governador 
inaugura a Estação de Tra-
tamento de Esgoto (ETE) de 
Paulínia, obra que amplia 
a infraestrutura de sanea-
mento da cidade.

Encerrando a agenda, às 
13h, Tarcísio participa da 
inauguração e visita técni-
ca à planta da OneBio, con-
siderada a maior unidade 
de produção de biometano 
do Brasil. A instalação in-
tegra iniciativas de transi-
ção energética ao transfor-
mar resíduos orgânicos em 

Governador estará em Paulínia para agendas junto ao prefeito Danilo Barros

divulgação
Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Olhar de Dentro

Falar sobre nós mulheres é refletir 
sobre vida em movimento. É valorizar 
quem constrói, cuida, enfrenta, reco-
meça e, mesmo quando está cansada, 
continua. A mulher está em todos os 
lugares, atravessando diferentes fases, 
fazendo parte de inúmeras histórias. E 
cada uma, à sua maneira, carrega uma 
coragem que muitas vezes não apare-
ce em fotos ou discursos, e sim nas ati-
tudes diárias.

A mulher pode ser o que ela quiser! 
Mas de modo geral é aquela que além 
de trabalhar fora, também se dedica 
integralmente ao lar; sonha alto e es-
tá continuamente tentando sobreviver 
a um dia de cada vez. É aquela venceu 
muitas batalhas em silêncio e a que ain-
da está aprendendo a se colocar como 
prioridade. E todas essas ‘versões’ me-
recem a mesma coisa: respeito, reco-
nhecimento e amor.

Precisamos entender que não é ne-
cessário provar o tempo todo que somos 
fortes e capazes. Porém, essa capacida-
de muitas vezes é questionada por uma 
sociedade que ainda carrega marcas de 
machismo, que se manifesta nas falas, 
nas oportunidades negadas, nas diferen-
ças salariais, na sobrecarga invisível e na 
tentativa de diminuir nossas conquistas. 
Combater esse tipo de preconceito é um 
compromisso coletivo.

Também precisamos falar sobre o 
quanto ainda é necessário avançar. O 
feminicídio tem aumentado de forma 
alarmante, revelando uma realidade do-
lorosa que não pode ser ignorada. Mu-
lheres seguem perdendo a vida simples-
mente por serem mulheres. Isso exige po-
líticas públicas eficazes, redes de prote-
ção fortalecidas, denúncias levadas a sé-
rio e, acima de tudo, uma mudança cul-
tural profunda. Não basta lamentar — é 
preciso agir, proteger e prevenir.

E é nesse contexto que se torna ain-
da mais urgente ampliar os espaços das 
mulheres na política. Precisamos de re-
presentação feminina ocupando câma-
ras, assembleias, prefeituras, governos 
e o Congresso. Precisamos de mais mu-
lheres participando das decisões que im-
pactam diretamente nossas vidas. A po-

lítica não pode continuar sendo um es-
paço majoritariamente masculino, on-
de nossas demandas muitas vezes são 
secundarizadas.

Valorizar a nós mulheres não é apenas 
elogiar. É praticar, respeitar escolhas, in-
centivar talentos, reconhecer competên-
cias e garantir dignidade. É dividir res-
ponsabilidades, apoiar jornadas, prote-
ger contra abusos e abrir portas. É en-
sinar nossos filhos e filhas, desde cedo, 
que respeito não é opção, é base.

Quando uma mulher é valorizada, to-
da a família se fortalece. E quando so-
mos respeitadas, a comunidade se tor-
na mais humana. Quando uma mulher 
tem oportunidades, a sociedade evolui. 
E quando somos tratadas com dignida-
de, o futuro fica mais justo para todos.

O meu desejo é que a gente aprenda 
a olhar para as mulheres ao nosso re-
dor com mais presença e gratidão. Que 
não haja espaço para competição entre 
nós, mas sim apoio, parceria e empatia. 
Que possamos reconhecer o valor de ca-
da uma, não apenas em palavras boni-
tas, mas em atitudes reais, todos os dias.

Feliz dia da Mulher para todas nós.

Com carinho
Juçara Rosolen

Mulher: presença, força e amor 
que sustentam a sociedade

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

ção de Tratamento de Es-
goto, anexa à atual, con-
cluída em dezembro de 
2025 e que estava em fa-
se de pré-operação. 

A nova unidade, segundo 
a empresa, possui tecnolo-
gia mais eficiente e estrutu-
ras fechadas, priorizando o 
enclausuramento das áreas 
com maior potencial de ge-
ração de odores, em subs-
tituição ao sistema anterior 
baseado em lagoas abertas. 
O enclausuramento dessas 
áreas já está implantado na 
nova estação. 

Durante a transição pa-
ra a nova ETE, a Sabesp 
disse manter ações de mi-
tigação no sistema exis-
tente, como monitora-
mento da qualidade do ar 
por empresa independen-
te, dosagem automatiza-
da de produtos neutrali-
zantes, tratamento preli-
minar enclausurado com 
captação e lavagem de ga-
ses, manutenções contí-
nuas no sistema de aera-
ção e limpeza das lagoas 
com remoção de lodo.

combustível renovável, re-
duzindo emissões e forta-
lecendo a matriz energéti-
ca sustentável.

No início deste ano, mo-
radores de Paulínia enfren-

taram dias de incômodo 
constante provocado pe-
lo mau cheiro que se espa-
lhou a partir da ETE Mon-
te Alegre, de responsabili-
dade da Sabesp. 

Na ocasião, a Sabesp 
informou que realizava 
acompanhamento contí-
nuo da operação da ETE 
e vem adotando medidas 
estruturais e operacionais 

para “reduzir a percepção 
de odores na região”. 

Como principal ação, a 
Sabesp disse que investiu 
R$ 54 milhões na cons-
trução de uma nova Esta-

Programação 
começa às 10h, 

com governador 
na Caravana 

da Sabesp



Um rapaz de 24 anos foi 
preso em f lagrante nes-
ta quinta-feira (5), em Su-
maré, após uma menina 
de 12 anos relatar a fun-
cionários da escola onde 
estuda que mantinha re-
lações sexuais com o filho 
de sua própria madrasta. 
O caso foi encaminhado 
para investigação da De-
legacia de Defesa da Mu-
lher (DDM) do município.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, a situa-
ção veio à tona quando a jo-
vem procurou a diretora da 
unidade escolar e afirmou 
que estava sentindo dores 
após manter relações se-
xuais com o suspeito. Dian-
te da gravidade do relato, a 

direção da escola acionou 
os responsáveis pela alu-
na e também comunicou 
o Conselho Tutelar.

Após o atendimento ini-
cial, todos os envolvidos 
foram conduzidos à Dele-
gacia de Defesa da Mulher 
de Sumaré, onde o caso 
foi formalmente registra-
do. A adolescente prestou 
depoimento às autorida-
des e detalhou as circuns-
tâncias do relacionamen-
to com o suspeito.

Durante o depoimen-
to, a jovem afirmou que 
os dois mantinham um 
suposto “relacionamen-
to amoroso” e que estava 
“apaixonada”, conforme 
consta no registro policial. 

A adolescente foi en-
caminhada ao Instituto 
Médico Legal (IML) para 

a realização de exame de 
corpo de delito. Ao médi-
co legista, ela relatou que 
teria sofrido abusos no dia 
3 de março e também no 
mesmo dia em que procu-
rou a escola para relatar a 
situação.

Ainda durante o atendi-
mento na delegacia, o pai 
e a madrasta da jovem te-
riam reagido com agres-
sividade contra a adoles-
cente. O Conselho Tute-
lar decidiu afastá-la tem-
porariamente do convívio 
familiar.

A jovem foi encaminha-
da para um abrigo insti-
tucional, onde permane-
ce sob acompanhamento. 
O suspeito foi conduzido à 
Cadeia Pública de Suma-
ré e permaneceu à dispo-
sição da Justiça. 

Filho de madrasta abusa de menina de 12 anos e 
acaba preso por estupro de vulnerável em Sumaré 

Crime é investigado por policiais da Delegacia de Defesa da Mulher de Sumaré

em escola 

Um homem de 41 anos foi 
preso em flagrante na tar-
de desta quinta-feira (5) de-
pois de furtar um carro em 
Americana, tentar escapar 
da Polícia Militar e provo-
car um acidente em Nova 
Odessa. Após a colisão, ele 
ainda abandonou o veículo 
e tentou fugir a pé por uma 
área de mata, mas acabou 
detido pelos policiais.

De acordo com a Polícia 
Militar, a ocorrência teve 
início por volta das 15h35, 

quando o Centro de Opera-
ções da Polícia Militar (Co-
pom) emitiu um alerta so-
bre o furto de um veículo 
VW/Gol no estacionamen-
to do Mercadão Municipal.

A equipe da Força Patru-
lha foi acionada e se deslo-
cou até o local. No entan-
to, ao chegarem, os policiais 
constataram que o veículo 
já havia deixado o estacio-
namento. Diante da situa-
ção, os policiais passaram 
a consultar os registros de 
radares da cidade. 

As informações indica-
ram que o carro havia pas-

sado pela Rua Dom Pedro 
II, o que levou as equipes a 
intensificarem o patrulha-
mento na região.

Pouco tempo depois, o 
VW/Gol foi localizado para-
do em um semáforo na Ave-
nida Ampelio Gazzetta, em 
Nova Odessa. Ao perceber 
a aproximação da viatura e 
a tentativa de abordagem, 
o condutor avançou com o 
carro e fugiu em alta velo-
cidade, desrespeitando si-
nais de parada obrigatória.

Durante a fuga, o suspei-
to perdeu o controle da di-
reção e colidiu contra um 

veículo GM/Celta. Mesmo 
após o acidente, ele abando-
nou o carro e tentou escapar 
correndo em direção a uma 
área de mata próxima, mas 
foi rapidamente localizado 
e detido pelos policiais.

A ocorrência foi apresen-
tada na Central de Polícia 
Judiciária de Americana. O 
homem, identificado pelas 
iniciais W.L.B., que trabalha 
como cozinheiro, permane-
ceu preso em flagrante pe-
los crimes de furto, resistên-
cia, desobediência e lesão 
corporal culposa na direção 
de veículo automotor.

Homem é preso após furtar carro, fugir da 
polícia e provocar acidente em Nova Odessa

Suspeito perdeu controle e colidiu contra um GM/Celta

ALTA VELOCIDADE

divulgação

JÚRI POPULAR

Considerado culpado pelo Tribunal do Júri de Bragança Paulista, Luiz Paulo Franco Del Corso recebeu pena de 43 anos 
e 9 meses de prisão; ele foi responsabilizado pela morte de Valentina Oliveira da Veiga, de 4 anos, em rodovia em 2024

O motorista Luiz Paulo 
Franco Del Corso foi con-
denado a 43 anos e 9 me-
ses de prisão pelo Tribunal 
do Júri de Bragança Paulis-
ta pela morte de uma me-
nina de 4 anos, integrante 
de uma família de Mon-
te Mor, e por tentar matar 
outras quatro pessoas no 
mesmo acidente de trân-
sito. O julgamento ocor-
reu no Fórum da cidade 
e a sentença foi proferida 
nesta quinta-feira (5).

De acordo com a deci-
são, o réu foi condenado 
por homicídio simples pe-
la morte da menina Valen-
tina Oliveira da Veiga e por 
quatro tentativas de homi-
cídio contra as demais ví-
timas que estavam no veí-
culo atingido. Ele também 
recebeu condenação por 
dirigir sob efeito de álcool.

Somadas, as penas pe-
los crimes chegaram a 42 
anos e 7 meses de reclu-
são, além de 1 ano e 2 me-
ses de detenção. A Justiça 

Caso ocorreu em junho de 2024, em Bragança, quando réu dirigia BMW e atingiu carro das vítimas

Motorista que matou menina de Monte 
Mor em acidente é condenado a 43 anos

divulgação sa dele, de 31, e três crian-
ças: uma adolescente de 14 
anos e duas meninas, de 4 
e 2 anos.

A menina de 4 anos so-
freu diversos ferimentos e 
morreu após ser socorrida 
ao hospital. A criança de 2 
anos teve múltiplas fratu-
ras e foi atendida em estado 
grave. As demais vítimas 
sofreram ferimentos leves. 

Segundo o boletim de 
ocorrência, o motorista 
apresentava sinais de em-
briaguez, como fala arras-
tada, olhos avermelhados 
e odor de álcool. Ele se re-
cusou a realizar o teste do 
bafômetro.

Após o acidente, Luiz 
Paulo foi preso em f la-
grante e permaneceu de-
tido durante o andamen-
to do processo.

Na sentença, o juiz desta-
cou que o condenado já pos-
suía antecedentes por em-
briaguez ao volante, além 
de diversos registros de in-
frações de trânsito. A defe-
sa de Luiz Paulo Franco Del 
Corso não foi localizada pa-
ra comentar a decisão.

também determinou o pa-
gamento de multa e a sus-
pensão do direito de diri-
gir por 18 meses.

O juiz responsável pe-
lo caso já havia determi-
nado, em 25 de feverei-

ro, que o cumprimento da 
pena ocorra inicialmente 
em regime fechado e ne-
gou ao réu o direito de re-
correr em liberdade.

O acidente aconteceu 
na noite de 23 de junho 

de 2024, na Rodovia Capi-
tão Barduíno, em Bragan-
ça Paulista. Segundo as 
investigações, Luiz Paulo 
dirigia uma BMW quando 
colidiu contra um Volks-
wagen Gol ocupado por 

cinco pessoas da mes-
ma família, moradores de 
Monte Mor, na região de 
Campinas, que retorna-
vam de um passeio.

No carro estavam um 
homem de 26 anos, a espo-

sábado,
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AÇÕES DA MULTINACIONAL

No Brasil, recursos contemplam formação em tecnologia e empreendedorismo 
para jovens, revitalização de espaços comunitários e apoio a iniciativas por 
incentivo fiscal; nova edição do Minas em Tech, em Sumaré, é destaque

A PPG, multinacional 
com unidade em Sumaré, 
confirmou o investimen-
to de mais de 18 milhões 
de dólares, no último ano, 
em iniciativas voltadas pa-
ra educação, sustentabili-
dade comunitária e volun-
tariado corporativo. Os re-
cursos apoiaram projetos 
em diversos países, com fo-
co em revitalização de es-
paços, desenvolvimento 
educacional e destinação 
de recursos via incentivo 
fiscal. Sumaré está entre as 
cidades beneficiadas.

No Brasil, todos os in-
vestimentos estiveram 
em linha com os pilares de 
atuação da companhia. Na 
área de educação e volun-
tariado, voltada à capacita-
ção em tecnologia e à for-
mação empreendedora de 
jovens, a companhia des-
tinou mais de 72 mil dó-
lares a parcerias com or-
ganizações como a Junior 
Achievement e a Casa Hac-
ker. Um dos destaques foi 
o lançamento, em Suma-
ré, da quarta edição do Mi-
nas em Tech, iniciativa em 
conjunto com a ONG Casa 
Hacker, que tem por objeti-
vo empoderar jovens mu-
lheres para que possam se-
guir carreiras 

Já na frente de sustenta-
bilidade da comunidade, 
investiu mais de 64 mil dó-
lares no programa Color-
ful Communities, incluin-
do materiais e mão de obra 
para a revitalização de es-
paços públicos e organiza-
ções sociais. Além disso, 
direcionou quase 300 mil 

dólares a projetos por meio 
de incentivo fiscal, para 
apoiar iniciativas alinha-
das aos pilares de STEM, 
sustentabilidade comuni-
tária e educação. 

Segundo Raquel Klemz, 
gerente de Comunicação 
e Responsabilidade Social 
da PPG, os investimentos 
reforçam o compromisso 
da companhia com o de-
senvolvimento das comu-
nidades onde atua. “Priori-
zamos iniciativas que am-
pliam o acesso à educação 
e à formação de jovens, e, 
ao mesmo tempo, fortale-
cem as comunidades onde 
atuamos. Esses aportes re-
fletem nosso compromisso 
de longo prazo com o de-
senvolvimento local”, diz 
a executiva. 

Investimentos 
Globalmente, os inves-

timentos em 2025 apoia-
ram mais de 400 parceiros 
e programas voltados à am-
pliação da educação STEM, 
à capacitação profissional 
e ao estímulo ao volunta-
riado corporativo. Entre os 
destaques, estão a realiza-
ção de 43 projetos Colorful 
Communities em 43 paí-
ses, como parte da celebra-
ção de 10 anos do progra-
ma. Desde 2015, mais de 33 
mil funcionários e volun-
tários participaram de 635 
projetos, com impacto posi-
tivo na vida de 10,3 milhões 
de pessoas em mais de 50 
países. A companhia tam-
bém oficializou a extensão 
do Colorful Communities 
por mais 10 anos, com pre-
visão de investimento de 15 
milhões de dólares na pró-
xima década.Recursos foram aplicados em ações de educação, sustentabilidade comunitária e voluntariado 

PPG supera os US$ 18 mi 
em investimentos globais 
voltados a projetos sociais

divulgação

A fim de auxiliar mulhe-
res afetadas pela violência 
doméstica, em atendimen-
to pelo Poder Público, a 

Prefeitura de Hortolândia 
lançará, nesta segunda-
-feira (9), às 10h, o Projeto 
“Closet Solidário”. O even-
to de lançamento aconte-
cerá no CRAM (Centro de 
Referência e Atendimento 

à Mulher) “Débora Regina 
Leme dos Santos”, na Rua 
Alberto Gomes, 18, no Jar-
dim das Paineiras.

A iniciativa será reali-
zada por meio de parce-
ria entre o Departamen-

Hortolândia lança nesta segunda Projeto ‘Closet Solidário’

Iniciativa da prefeitura quer auxiliar mulheres atingidas pela violência doméstica

APOIO A MULHERES

divulgação
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João Cleto

Vivemos um tempo em que muitas 
pessoas confundem liderança com po-
sição. Acham que, ao receber um car-
go, automaticamente se tornam líderes. 
Mas a verdade é simples e direta: cargo 
dá autoridade formal, liderança se con-
quista todos os dias. Liderar é assumir 
responsabilidade. É tomar decisões di-
fíceis quando ninguém quer tomar. É 
dar exemplo quando todos estão olhan-
do. Ao longo da minha trajetória na ges-
tão pública, no empreendedorismo e na 
formação de equipes, aprendi uma lição 
muito clara: as pessoas não seguem car-
gos, seguem comportamentos.

O líder de verdade não é aquele que 
manda mais, mas aquele que serve me-
lhor. Ele entende que sua principal mis-
são não é aparecer, mas fazer a equipe 
crescer. Infelizmente, um erro comum 
nas organizações é promover o melhor 
técnico e esperar que ele automatica-
mente se torne um bom líder. Nem sem-

pre isso acontece. Liderança exige ou-
tras habilidades: comunicação, empa-
tia, capacidade de ouvir, coragem para 
decidir e, principalmente, caráter para 
sustentar as decisões. Outro ponto fun-
damental é entender que liderança co-
meça muito antes do ambiente profis-
sional. Ela começa dentro de casa.

Quem não aprende a valorizar a fa-
mília, dificilmente conseguirá liderar 
pessoas com equilíbrio. Porque no final 
das contas, liderança não é sobre poder. 
É sobre influência, exemplo e legado.

O verdadeiro líder não mede seu su-
cesso apenas pelos resultados que al-
cança, mas pelas pessoas que ajuda a 
desenvolver ao longo do caminho. E é 
justamente isso que precisamos cada 
vez mais na sociedade: líderes que for-
mam novos líderes. Porque quando a li-
derança é verdadeira, ela não concen-
tra poder ela multiplica pessoas.

Liderança se prova 
nas atitudes, não no cargo

Liderança na Prática

é especialista em liderança prática e gestão de pessoas, com 
formação em Coaching & Mentoring e MBA em Gestão de 
Equipes de Alta Performance. Atua na formação de líderes 
com foco em resultado, responsabilidade e tomada de decisão 
sob pressão. É autor do projeto Liderança na Prática.

to das Mulheres da Secre-
taria de Governo e o Fun-
do Social de Solidarieda-
de de Hortolândia. O Pro-
jeto incluirá tanto a cole-
ta permanente de roupas, 
calçados, bolsas e outros 
objetos de uso pessoal pa-
ra mulheres, crianças e jo-
vens, quanto a doação des-
tes itens às mulheres aten-
didas pelo CRAM, que saí-
ram de casa somente com 
a roupa do corpo. Segun-
do o CRAM, de janeiro até 
agora, foram atendidas 293 
mulheres, sendo registra-
dos 101 casos novos, nes-
se período.

Durante o mês de mar-
ço, o Fundo Social fará a 
coleta dos itens a serem 
doados em dois pontos, 
inicialmente: o Paço Mu-
nicipal e a sede do CRAM. 
O “Closet Solidário” fun-

cionará na sede do CRAM, 
no Jardim das Paineiras.

“O Closet Solidário foi 
pensado como uma for-
ma de atendimento àque-
las mulheres que são aten-
didas pelo CRAM e muitas 
vezes precisam sair da re-
sidência só com a roupa do 

corpo. Elas chegam ali pa-
ra irem para algum lugar, 
tomar um banho e poder 
se vestir. Algumas não têm 
uma roupa. Então, a gente 
vai montar um closet pa-
ra fazer o primeiro aten-
dimento delas. Lá, pode-
rão escolher umas duas ou 

três trocas de roupa para 
começarem. É muito im-
portante que as pessoas 
olhem no seu armário um 
look que está em ótimo es-
tado, mas que quase não 
usa e fica mais guardado 
lá, para que possam doar 
uma roupa, um calçado, 
uma bolsa ou uma roupa 
para criança, porque mui-
tas vezes é uma mãe com 
bebê de colo, com criança, 
com duas ou três crianças. 
O CRAM vai ter esse clo-
set lá para poder fazer esse 
atendimento a elas. É mui-
to importante doar esses 
itens para que elas mon-
tem um look bem legal e 
tenham um atendimento 
bom”, afirmou a presidente 
do Fundo Social e secretá-
ria de Inclusão e Desenvol-
vimento Social, Maria dos 
Anjos Assis Barros.

 “A gente vai 
montar um closet 

para fazer primeiro 
atendimento das 

mulheres”



R eproduzimos abai-
xo o documento dos 
moradores de Su-

maré dirigido à Assem-
bléia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, plei-
teando a realização de um 
plebiscito, necessário para 
sua emancipação. O docu-
mento foi subscrito pelos 
moradores do lugar. Nes-
ta e na próxima edição pu-
blicaremos o nome de to-
dos requerentes. O teor do 
documento é o seguinte:

Egrégia Assembléia 
Legislativa do Estado 
de São Paulo
Os infra-assinados, re-

sidentes e domiciliados no 
Distrito de Sumaré, Muni-
cípio e Comarca de Cam-
pinas, Estado de São Pau-
lo, julgando estar esse dis-
trito, quanto a sua promo-
ção a Município, em condi-
ções de satisfazer as exigên-
cias do titulo I da Lei Esta-
dual, de 18 de setembro de 
1947 (Lei Orgânica dos Mu-
nicípios), alterada pela de 
numero 2.081, de 27 de de-
zembro de 1952, represen-
tando-se a essa Augusta Câ-
mara, a fim de pleitearem a 
realização do plebiscito de 
consulta a população, pa-
ra o que juntam apresente 
os documentos seguintes:

I - Certidão da agencia 
Municipal de Estatística do 
IBGE em Campinas, sobre 
a população de 5.871 habi-
tantes existentes em 1950;

II - Certidão da Prefei-
tura sobre ter sido de CR$ 
1.062.106,80 (um milhão, 
sessenta e dois mil, cento e 
seis cruzeiros e oitenta cen-
tavos) a receita municipal 
do distrito no ano de 1952;

III - Mapa fornecido pela 
Prefeitura, do perímetro da 
atual área do distrito; 

IV - Atestado de residên-
cia dos signatários, forneci-
do pelo Tabelião de Sumaré;

V - Certidão informan-
do a distancia entre a se-
de do Município de Cam-
pinas e a sede do distrito.
Respeitosamente, 

Respeitosamente,
(aa) Manoel de Vascon-

cellos, Pe. José Giordano, Jo-
sé Maria Matosinho, Pal-
myro Franceschini, Odair 
Francisco Escalhão, Tho-
maz Didona, José Pereira, 
Humberto Dedona, Dolo-
res Romeiro Provedell, Adol-
fo Foffano, Otavio de Vas-
concellos, Doracy Squariz-
zi Vasconcellos, Archime-
des Vasconcellos, Benedit-
to de Matos, Luiz José Duar-
te, Verginia Esther Tan-
ner, Ema Minarelli Giun-
co, Eva Evangelista Ferrei-
ra, Evangelina Ferraz, Ade-
lina Ferraz Giunco, Cons-
tância Garcia Tanner No-
veletto, Primo Fávero, Do-
rival Barroca, Bento Nove-
letto, José Bazan, Denys An-
tonio Escalhão, Luiz Loren-
çatto Filho, Pedro Consu-
lin, Américo Menuzzo Fi-
lho, Elpidio Bazan, Wilson 
Menuzzo, Dionizio Ferra-
rezi, Alexandre Breda, Mi-
guel Zemlenoi, Ataíde Tan-
ner, Regina Consulin Esca-
lhão, Paulo Tanner Sobri-
nho, José Mendes, Sebastião 

Rocha, Francisco Duarte, 
João Toledo Tanner, Anto-
nio Yanssen, Eugenio Basso, 
Nelson Hoffmann, Alberto 
Parmeggiani, João Francis-
co Yanssen, Pedro Menuz-
zo, Plínio Giometti, Carlos 
França, Zilda Furlan Fran-
ça, Carlos Biancalana, Os-
mar Miranda, Gino Giomet-
ti, Diva Miranda Giometti, 
Orasil Pereira de Camargo, 
João Barijan, Eduardo Tan-
ner, Amélio Cavicchio, Flo-
ra Vasconcellos, Clodoaldo 
Frutuoso, Ada S. Foffano, 
Ernesto Foffano, Maria Cé-
lia Foffano, Diomar Apa-
recida Frigeri, Irmã Frigeri 
Franceschini, Francisco Cle-
mente, Nadyr de Souza, Ni-
colau Coval, Virginia Rapo-
seiro Sousa, Assunta Foffa-
no Raposeiro, Nivaldo An-
tonio Foffano, Jayme Cunha 
de Oliveira, Clementina Me-
nuzzo, Yolanda Raposeiro, 
Antonio Chirardello, Cae-

tano Marchizzolo, Adelina 
Foffano, Ezilia Foffano, At-
tilio Foffano, Maria do Pa-
trocínio Andrade Foffano, 
Ada Lorençatto, Nair Loren-
çato Blumer, Attilia Rama-
ciotti, Juvenal Gomes Bar-
roca, Milena Pedroni Barro-
ca, Rafael Coral, Maria das 
Dores Rovedder, Ivo Naufal, 
Benedito Simeão de Camar-
go, Vitor Cia., João Consu-
lin, Rosa P. Parmeggiani, 
Orestes Marquissolo, Sebas-
tião Blumer, Ana Bressani 
Barroca, Mildred de Souza, 
Eglantina Bianchi de Souza, 
Aristides de Oliveira Sou-
za, Natale Giometti, Ores-
tes Perozzo, Natal Fabbri, 
Antonio Breda, Mario Ricat-
to, José Francisco Bertucci, 
Aurélio Menuzzo, Osmilton 
Teixeira, Osvaldo Carvalho, 
Benevenuto Sturaro, Celso 
P. Camargo, Jacinto Roma-
netto, Jorge Tanner, Jarbas 
Vasconcellos, Walter Eber-

lin, João Bufarah, Alexan-
dre Noveletto, João Zagui, 
Abel Menuzzo, Mauro Za-
gui, Antonio Michelon, Jo-
sé Ciconha, Julio Barijan, 
Antonio Geraldelli, Walter 
Tanner, Milton Pereira Ri-
beiro, José Ferreira Quental, 
José Zagui, Rinaldo Mar-
son, João Joaquim Pancot-
ti, Florivaldo Benedito Tei-
xeira de Barros, Turíbio Es-
piridião Silva, Antonio Luiz 
Bazan, Harris Mezaroup, 
Antonio Palioto, Joaquim 
Carvalho, Benjamin Roma-
no Milan, Santo Tomazin, 
Aristides Menuzzo, Teodo-
miro Barijan, Antonio Gi-
go, Adolfo Menuzzo, Walde-
mar Franceschini, Antonio 
Pereira de Camargo, Virgi-
nio Basso, Décio Lorença-
to, Euclides Miranda, Nor-
berto Raposeiro, Nestor Ge-
raldo Duarte, Amador Me-
nuzzo, Tranqüilo Menuzzo, 
José Gonçalves, José Bianca-

Francisco Clemente, um dos signatários do abaixo-assinado

V Falecimentos V

De 25 de Fevereiro a 
03 de Março de 2026

Dia 25 de Fevereiro de 2026

MADSON WILLIAM MOYSES DE SOUZA, 30 Anos
JOSÉ PAULO SILVA, 77Anos

AILTON JOAQUIM CAMELO, 47 Anos
MARIA ELENA LOURENÇO, 73 Anos

MARIA DE LOURDES DE SOUZA, 85 Anos

Dia 26 de Fevereiro de 2026

OFELIA CONCEIÇÃO CAETANO EIPEU, 76 Anos
JOÃO BATISTA DE FRANÇA, 81 Anos
MAURO GUERRA DA SILVA, 65 Anos

ARLINDO GUILHERME DO NASCIMENTO, 68 Anos

Dia 27 de Fevereiro de 2026

TEREZA BENTO RODRIGUES 69 Anos
MARIA BELARMINA DA SILVA LEAL, 87 Anos

MITSUHIRO NAKAGAWA, 85 Anos
JOSÉ DAVID DA COSTA FILHO, 86 Anos
JOSÉ RAIMUNDO SOBRINHO, 57 Anos

ANNA DO NASCIMENTO SOUZA, 90 Anos

Dia 28 de Fevereiro de 2026

EVANGELISTA ALVES AFONSO, 70 Anos
IZAIRA DE PAULA MOREIRA, 72 Anos

ANIVALDO SPESSOTO, 76 Anos
EVERTON HENRIQUE DE 

OLIVEIRA FERREIRA, 36 Anos
LUIZ ANTÔNIO NUNES DE FREITAS, 59 Anos

Dia 01 de Março de 2026

MANOUCHECA DORLUS, 39 Anos
ÂNGELO AUGUSTO COLTRO, 62 Anos

Dia 02 de Março de 2026

JOÃO DOS SANTOS ALVES, 89 Anos
DORACI FERNANDES DAS NEVES, 84 Anos

LEONICE LEOCADIA DOS SANTOS SILVA, 85 anos
VICENTE ESCARPINETE, 72 Anos

MARIA APARECIDA DIAS DE BRITO, 79 Anos
ANATÁLIA MARIA DA SILVA, 63 Anos

ELISETE MANCINI, 65 Anos

Dia 03 de Março de 2026

EMERSON SEBASTIÃO ALCAIDE, 53 Anos
EDELZITA ALVES DOIRADO, 95 Anos

CLELIO APARECIDO SILVERIO, 54 Anos
RENATO ROSA DA SILVA, 70 Anos

ROQUE MACHADO BARRETO, 39 Anos
ANTÔNIO OTAVIO DE OLIVEIRA, 64 Anos

BELGIO LINO FERREIRA, 81 Anos
ARCIDINO RODRIGUES DE SOUSA, 91 Anos

DEISE DE OLIVEIRA SILVA, 49 Anos
MARIA JOSÉ TRINDADE AMADO, 70 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

O plebiscito de 
emancipação de Sumaré

SÁBADO, 07 DE março DE 2026 PÁGINA 10

Tribuna Memóriatribunaliberal.com.br

jornaltribunaliberaldesumare

Tribuna Liberal

fotos: pró-memória sumaré

lana, Alfredo Teixeira, Aldo 
Pereira Ribeiro, Ângelo Fu-
rian, Jandira Tanner Bre-
da, Lindolpho Tanner, Ro-
berto Duarte, Luiz Cia., Jo-
sé Francisco Breda, Josias 
Pereira de Souza, Ludovi-
co Scrocca, José de Vascon-
cellos, Orestes Silveira Rosa, 
Francisco Benetti, Antonio 
Serra, Walter Dian, Eugenia 
Biancalana Duarte, Carlos 
Basso, Antonio Domingos, 

Leonor Martins Mattosinho, 
Irene Vasconcellos Matosi-
nho, Elia Aparecida Gigo, 
Aurora do Valle Gigo, Maria 
de Paula, Armando de Vas-
concellos, Clementina Tan-
ner, João Gonçalves, Natali-
no Noveleto, Sylvio Ongaro 
e Arnaldo Tanner”.

Obs.: os nomes grifados 
são das pessoas que ain-
da estão vivas nesta data.
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BANQUETE ENTRE AMIGOS

ORQUESTRA SKINDÔ

SUMARÉ – FOTO AÉREA CABELO

RODOVIA VIRGINIA VIEL

FAMÍLIA DE LUIZ 
FERNANDES BREDA

Banquete entre amigos, realizado no estabelecimento comercial do sr. 
Antônio Luiz Bazan (o terceiro sentado, da direita para a esquerda), 
que promovia com regularidade esses encontros. Sentado, da direita 
para a esquerda vemos: Rubens Silveira Rosa (Rubinho), Francisco 

Nogueira (Chico do Banco Itaú), (...), Ângelo Idair Frezzarin e Vicente 
Gilberto Vasconcellos. De pé, da esquerda para a direita: Gino Giometti 

Filho, (...) e Nelson Coltro. Foto da década de 1960. 

Registro fotográfico da famosa Orquestra Skindô, de nossa cidade, 
que se apresentava em bailes da cidade, da região e do sul de Minas. 

Nesta foto eles se apresentam num baile no Clube Recreativo Sumaré, 
na sua antiga sede, na Rua Antônio Jorge Chebabi n. 1309. 

Foto aérea da década de 1960 de Sumaré, mostrando 
com maiores detalhes a Rua Antônio Carvalho. Em primeiro 

plano, os prédios da Prefeitura e da Câmara Municipal. 
Na parte inferior, o antigo campo de futebol da Vila Santana, 

local que abrigaria mais tarde o Fórum de Sumaré. 

A pessoa da foto 
é João Carvalho 
de Oliveira, 
conhecida 
popularmente 
como “Cabelo”. 
Foi um atleta 
profissional 
com passagens 
por inúmeros 
times do Brasil 
e do exterior. 
Atualmente 
é técnico de 
escolinhas de 
futebol de nossa 
cidade. Filho de 
João Gomes de 
Oliveira e Olga 
de Carvalho 
Oliveira, 
nasceu no 
Estado do 
Maranhão no 
dia 24 de junho 
de 1973.

Foto de um trecho da Rodovia Virginia Viel Campo Dall’Orto, 
que liga o centro da cidade com a Rodovia Anhanguera, num 
trecho próximo à Vila Cia, que se vê à direita. Na época dessa 

foto – década de 1980 – a rodovia tinha apenas uma pista.

Foto da década de 1940, de Luiz Fernandes Breda (o segundo 
da esquerda para a direita) e familiares. No lado esquerdo, 
Silvestre Breda, seu irmão. Na continuação, Geraldo Breda, 

Helena Breda e Genoeffa Breda, seus filhos.

jornaltribunaliberaldesumare
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